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Casa Geral - 31/01/2008

O Conselho geral marista recebe marianistas e lassalistas 
Partilha sobre programas, nas sessões de inverno 
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Concluídas as festas de Natal, o Conselho geral iniciou os trabalhos da “sessão plenária de inverno”. Durante as reuniões realizadas no mês de janeiro, manteve contato com os vários serviços e departamentos da Administração geral, para avaliar as realizações do ano de 2007 e aprovar as políticas, calendários e orçamentos do ano que está iniciando.

Entre as novidades que convém destacar está a presença do Ir. Thomas Johnson, fec, Vigário geral dos Irmãos das Escolas Cristãs, com quem refletiu sobre a identidade do irmão, na Igreja e no mundo de hoje. No dia 21 de janeiro, acolheu o Conselho geral dos Marianistas para partilhar variados pontos de vista sobre o arquivamento de documentos, em formato digital, sobre o programa ‘Missão ad gentes’, a colaboração com o Franciscans International, em Genebra, para a defesa dos direitos da criança e a formação permanente dos irmãos. É bom lembrar que, nos cursos de formação de El Escorial e Manziana, participaram vários marianistas, formando comunidade com os irmãos.

O Conselho geral dos marianistas partilhou sobre o processo da celebração do Capítulo geral, ocorrido há um ano, a experiência de reestruturação que realizaram e a identidade dos irmãos e leigos marianistas.

Essas reuniões e contactos se inscrevem no contexto das boas relações que há entre os membros das diversas congregações religiosas. 

Casa Geral - 29/01/2008

Agradecimento do Conselho geral à Comunidade da Administração geral 
A Administração geral tem como ícone a Virgem da Visitação 
Terminadas as festas natalinas, o Irmão Superior geral e seu Conselho solicitaram um encontro fraterno com a comunidade da Administração geral, para agradecer aos irmãos o serviço prestado ao Instituto. Houve dois momentos, nesse encontro: inicialmente, uma oração na capela dos superiores, com a participação das duas comunidades; depois, um agradável encontro, em que o Ir. Seán Sammon, Superior geral, expressou sua gratidão aos Irmãos.

A oração comunitária inspirou-se no texto da Visitação de Maria, sugerindo que a Administração geral pode ter Maria como ícone, em sua visita a Isabel. Quando Maria sabe que sua prima precisa de ajuda, parte, apressadamente, para ajudá-la, enquanto necessário. Assim, os irmãos da comunidade da Administração geral são chamados e vêm a Roma, para servirem ao Instituto, por determinado tempo. Os valores maristas a destacar, em suas vidas, são o espírito de família e de solidariedade, a multiculturalidade, a corresponsabilidade e o amor ao trabalho.

Ao agradecer, o Irmão Seán sublinhou a importância dessa missão para o Instituto. “Sem a colaboração de vocês, não poderíamos levar adiante o Hermitage que estamos construindo, entre todos.” Disse também uma palavra especial para o conselho da comunidade da Administração geral e para o Ir. Onorino Rota, seu superior. 

Austrália - 25/01/2008

Festival Marista Internacional 
A inscrição termina em fevereiro 
[image: image3.jpg]


Em julho próximo, Sídnei acolherá centenas de milhares de jovens peregrinos da Austrália e de todo o mundo, reunidos para celebrar a Jornada Mundial da Juventude. Nos dias precedentes à Jornada, os Irmãos Maristas celebrarão um festival internacional, na mesma cidade.

O Festival Marista Internacional será uma experiência semelhante às convivências, com quatro dias de duração. O programa começará no Hermitage de Mittagong, centro de espiritualidade dos irmãos da Austrália. Depois disso, todas as atividades serão desenvolvidas no St Joseph’s College, de Hunters Hill. Acontecerão aí os encontros, seminários, oficinas, intercâmbios, orações e celebrações litúrgicas.

Mesmo que o Festival Marista Internacional seja diretamente organizado pelos Irmãos Maristas, são convidados todos os que pertencem à família marista, em seu sentido mais amplo, os diversos ramos, os leigos, e outros, na faixa etária de 16 a 35 anos. 

Caso você seja um deles ou delas, acolha este convite. A inscrição termina no mês de fevereiro de 2008. 

Para informações referentes ao Festival, acesse em www.mif08.org.au 

Bangladesh - 25/01/2008

Notícias de Dhaka 
Missão Ad Gentes 
Já faz mais de três meses, estamos em Dhaka, cidade de 12-14 milhões de habitantes, dos 150 que tem o país. O povo é pacífico, simples e atencioso. Falam o bengali, mas há também quem fale o inglês ou, ao menos, o balbucie. As áreas rurais são muito bonitas, sobretudo pelo verde intenso do cultivo do arroz, e disfarçam, um pouco, a pobreza que reina entre a população. Em boa parte do ano, amplas regiões ficam debaixo da água, devido às chuvas das monções marítimas. Há muitos jovens e crianças; no país, é alto o percentual de jovens e de pobres ou muito pobres. Como a pobreza não tem idade, vê-se gente de todas as idades, vivendo de refugos, de esmolas e não sei mais o quê... Alguns dos que pedem para comer chamam-nos de ‘bhondú’ (amigo).

Alojamo-nos, no primeiro piso da casa das Irmãs Missionárias Maristas; os quartos são individuais, há dois banheiros comuns, um pequeno refeitório, baixela e alguns utensílios para preparar o café da manhã, merenda ou lanche. Jantamos com as irmãs. A missa é na casa dos Padres Missionários Xaverianos. Para a oração, reunimo-nos no piso que ocupamos. 

Ao chegar, encontramo-nos com o Pe. Kevin, marista, visitando o H.D.P. (Human Development Programe) para jovens muito pobres, mantido pelos Padres Maristas da Austrália, e convidou-nos para acompanhá-lo. Em três dias, visitamos distintos lugares em que funciona esse programa, acompanhados pela pessoa que o fundou e pelos responsáveis, em cada lugar. Conhecemos também um pouco da região rural desse país.

Um dia, na região de Bhaluka, visitamos Nolvakuri e Mymensingh, perto de Dhaka. Visitamos o ‘Father Tonelli Health Centre’ com uma meia dúzia de profissionais e outros tantos paramédicos. Contam com um equipamento radiológico e outro, para cirurgias. Anexo ao hospital, há uma sala onde se ensina às mulheres o preparo de alimentos, as propriedades alimentares das verduras, noções de higiene e limpeza da casa. Vimos também um terreno de 34 hectares para plantio. Aí trabalham 81 grupos, com 20 integrantes cada um, e outros mais, em formação. Existe um salão para aprendizagem teórica.

Outro dia, na região de Shakipur, perto do distrito de Tangail, visitamos a escola técnico-vocacional. Mantém cursos de carpintaria, eletricidade e costura, com duração de seis meses. A idade dos aprendizes varia entre 14 e 22 anos e são muçulmanos. Contam com umas máquinas de costura a pedal; o resto é feito a mão. A moças, em torno de 25, são todas muçulmanas. O Padre foi apresentado como um guia espiritual cristão, comparando-o ao imame, deles conhecido, ou para os hindus, um brâmane. Nós fomos apresentados por analogia com Madre Teresa, muito conhecida.

Visitamos ainda Arthazar, no distrito de Narayangani, onde há uma Escola florestal. É um centro sobre a preservação da natureza, reflorestamento e ecologia. Acolhe jovens muito pobres e, numa sala pequena, havia uns 25, com idade entre 16 e 25 anos, recebendo aulas teóricas; apresentamo-nos e conversamos com eles.

À noite, visitamos o centro juvenil “Dom Bosco”, mas que não tem nada a ver com os padres salesianos. Vivem aí uns trinta jovens universitários, entre 19 e 26 anos, que se governam. Tivemos a missa, jantamos e conversamos com eles. Esse lugar já o visitamos três ou quatro vezes; a última foi, antes do Natal, e tivemos com eles uma missa, antecipando a celebração do Natal, seguida de serão e janta. Constitui um ambiente muito marista.

Tivemos também contatos com outras congregações de religiosas. Conhecemos um pequeno centro paroquial, onde trabalham as irmãs, destinado à reabilitação física de crianças, às quais é também oferecido um reforço de aprendizagem. Encontramos aí umas cinco mães e umas 15 crianças.

Percorrendo algumas esquinas das avenidas centrais, chama à atenção a maré humana que envolve e impressiona pela quantidade. Enxerga-se aquele que aparenta estar bem, o pobre, o indigente, o mendigo, o grande, o pequeno, o aleijado, o cego, o que tem trabalho digno ou degradante, o ambulante,... de tudo. Sente-se a impotência, ante a magnitude da situação, por um lado; por outro, nasce a pergunta: como resolver isso? Talvez com a intuição de Champagnat, com a escola...
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Faz poucas semanas, este país sofreu as conseqüências do furação ‘Sidr’, especialmente em Chittagong, atingindo sobretudo os mais pobres. Nós fomos atingidos apenas de leve, mas houve árvores caídas e alguns telhados derrubados pelo vento. Chegaram algumas ajudas do exterior.

No início de dezembro, visitou-nos o Ir. Michael de Waas, superior do distrito da missão ‘ad Gentes’, na Ásia. Falou com cada irmão, contou-nos das diversas comunidades ‘ad Gentes’, refletiu sobre nossa presença aqui e deixou algumas sugestões para nossa missão futura.

O senhor Arcebispo de Dhaka, Paulinus Costa, convidou-nos, com o Ir. Michael, à sua residência, muito simples. Brindou-nos uma acolhida calorosa e mostrou-se muito contente e satisfeito por nossa presença, em Bangladesh. Antes disso, já nos convidara a percorrer, em carro, sua terra natal.

Atualmente, já somos duas comunidades. A comunidade integrada pelos Irmãos Vigílio, Eugênio Sanz, Ewald Frank e Hilário mora na casa das Irmãs SMSM, e a comunidade dos Irmãos Mark Poro, Martí Eric e Xavier Peña mora na casa dos Padres do PIME. O Irmão Virgílio está nomeado para a primeira comunidade, mas ainda espera, na Índia, pelo visto de entrada no Bangladesh.

Fazemos todos os serviços domésticos necessários à comunidade: lavamos, passamos roupa, cozinhamos, limpamos, varremos…Na primeira semana de Janeiro de 2008, retomamos o estudo da língua bengali.

Faz pouco, celebramos o Natal, neste país tão diferente dos nossos. A missa do galo foi às 23h30. A igreja estava repleta e não somente de cristãos e católicos, mas também de famílias muçulmanas que vêm participar, porque admiram a celebração cristã. Isso não foi apenas uma coisa nova e diferente mas, um presente do Senhor para este novo Natal.

Irmãos Mark, Martí, Ewald, Javier, Eugenio, Hilário. 

El Salvador - 24/01/2008

Os leigos maristas e o documento de Aparecida 
Vocação e missão do leigo marista 
Foi realizado, em San Salvador, nos dias 9, 10 e 11 de novembro de 2007, o VI Encontro provincial das Fraternidades maristas do MChFM. Participaram 165 leigos, leigas e irmãos, provenientes das fraternidades de Guatemala, Costa Rica, Porto Rico e El Salvador. 

A temática do encontro girou em torno de três eixos: Convocação ao laicato pela Conferência Episcopal latino-americana, no documento de Aparecida, o presente e o futuro dos leigos maristas, a partir de Mendes, e o processo de formação das fraternidades maristas. Em cada tema, sublinhou-se a relação entre a vocação leiga marista e a missão.

Esses encontros manifestam sempre o sentido de unidade e o espírito de família, bem como o crescimento do Movimento, que já conta com 323 membros, na Província.

Ir. Luis Carlos Gutiérrez Blanco, fms 

Chile - 23/01/2008

Prêmio “Santo Tomás” ao Irmão Aldo Passalacqua 
Pela primeira vez, no país, um irmão recebe esta distinção 
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No dia 19 de dezembro, a Universidade Santo Tomás, em Santiago do Chile, premiou o Ir. Aldo Passalacqua Restini como o educador do ano. A citada Universidade recompensa, anualmente, desde 1983, a quem se distingue, no país, por seus serviços à educação. Para o homenageado, “fica muito claro que a intenção foi de premiar, em minha pessoa, o trabalho educativo dos irmãos maristas, no Chile. Por isso, escolheram um irmão que teve projeção pública. O cargo de Presidente da FIDE (Federação dos Institutos de Ensino), por seis anos, o de Diretor da Área de Educação da Conferência Episcopal, por igual período, e da Fundação do CEIS, no Chile, foram significativos para isso”.

O Ir. Aldo, chileno de 65 anos, é atualmente reitor do Instituto Rafael Ariztia, de Quillota, e serviu a educação, no Chile, desde 1963, como professor, orientador e diretor. Foi diretor dos colégios maristas de Quillota, Santiago, Rancagua e Villa Alemana. É a primeira vez que um Irmão marista recebe essa distinção, no país. 

Guatemala - 22/01/2008

Encontro para professores, animadores de juventude e membros das fraternidades 
Formação marista na América Central 
ForMar é um encontro de Formação Marista com duração de 16 dias, destinado a professores, animadores de juventude e membros das fraternidades. Este foi o quinto encontro que organizamos. Os 58 participantes provêm das obras da Guatemala, El Salvador, Nicarágua, Costa Rica e Porto Rico. Foi realizado, em Guatemala, entre os dias 14 e 29 de novembro de 2007. 

A dinâmica de formação inclui temas de personalização, realidade, espiritualidade marista, Champagnat e carisma, educação e missão marista. Ao longo de cada dia, há momentos de formação, tempo pessoal, grupos de vida, recreação e experiências de oração. A avaliação foi muito positiva, tanto em nível pessoal como no referente à contribuição que trará às obras.

Ir. Luis Carlos Gutiérrez Blanco, fms 

Brasil - 21/01/2008

Centenário do Colégio Arquidiocesano em São Paulo 
100 anos como “Marista” 
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Com a inauguração do “Presépio Arqui–2007”, iniciamos também os festejos dos 150 anos do colégio “Arquidiocesano”, da cidade de São Paulo, sendo 100 anos como “Marista”. Sim, 150 anos de Arquidiocesano porque, quando essa capital tinha apenas 30.000 habitantes, surgiu a primeira sede do Arqui, na avenida Tiradentes, em S. Paulo. Perdura ainda seu prédio construído em taipa, hoje, transformado em Galeria das Noivas. Um dos alunos, dessa etapa, foi Wenceslau Braz, Presidente da República.

Cem anos do Arqui como “Marista”, porque os Irmãos o assumiram, em 1908. Em 1918, foi transformado em hospital, devido à febre espanhola. Em 1924, na revolução denominada “Tenentona”, foi transformado em quartel e foi bombardeado. 

Em 1935, São Paulo - que nasceu em volta de uma escola - ganhou um presente dos mais significativos: a nova sede do colégio marista Arquidiocesano, no próspero bairro Vila Mariana. O majestoso prédio, que estamos vendo, foi construído durante 10 anos. Uma foto histórica mostra a região, quando cultivada por agricultores. Hoje, ostenta um shopping e o majestoso prédio do colégio, ora transformado em presépio, para receber o Menino Jesus. Durante todo o ano de 2008, serão realizados numerosos eventos para comemorar o Centenário. 

Ufano por ser um colégio de referência, no bairro Vila Mariana e na capital paulistana, o Arqui - denominação corrente e carinhosa - assumiu o compromisso de, em nome da Igreja, cumprir a missão legada por São Marcelino Champagnat, fundador dos Irmãos Maristas: formar bons cristãos e honestos cidadãos, isto é, profissionais competentes, com estatura ética e filosofia cristã, solidários e comprometidos na construção de uma sociedade mais justa, fraterna e solidária. 

Estados Unidos - 18/01/2008

O Irmão Albert Rivera faz a profissão perpétua 
O futuro da vida marista 
O Ir. Albert Rivera, da Província dos Estados Unidos, emitiu os votos perpétuos, no dia 4 de novembro último, na igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, de Pelham Manor, Nova Iorque. Reuniram-se com ele numerosos irmãos, familiares, amigos e antigos alunos.

Alberto formou-se na Mount St. Michael Academy, centro educativo marista de Bronx, Nova Iorque. Depois de licenciar-se na universidade, optou por ser aspirante marista. Passado um período no aspirantado, Alberto retirou-se, com a idéia de ser, no futuro, um leigo católico comprometido. Entretanto, anos depois, o Espírito conduziu-o novamente aos maristas, e a recente profissão perpétua é a coroação de sua caminhada formativa, na fileiras de Champagnat.

O Ir. John Klein, provincial dos Estados Unidos, acolheu os votos, em nome do Superior geral. Houve um momento particularmente emocionante, quando Alberto, depois de professar, se dirigiu aos professores leigos e aos jovens dos grupos maristas, ali presentes, animando-os a renovarem seu compromisso com o ideal e os valores de Marcelino Champagnat.

O Ir. Donald Bisson, mestre de noviciado de Alberto, fez a homilia da celebração. Referindo-se à caminhada realizada pelo neoprofesso, até esta data, disse: “Como seu mestre, sou testemunha de seus esforços para tornar os ideais uma realidade. Alberto ama a comunidade. Sente-se à vontade conosco, gosta das celebrações, da comida, da hospitalidade, fazendo de cozinheiro. Foi progredindo na vida marista, tanto externamente quanto internamente. Seu trabalho na equipe de evangelização, nos grupos juvenis e na pastoral vocacional ajudou-o a amadurecer em sua identidade marista, ao longo dos anos de profissão temporária, até chegar ao momento presente. Alberto é um homem de fé e luta para tornar realidade suas convicções. Seu desenvolvimento profissional e os estudos superiores feitos em Fordham serviram-lhe de base para converter-se num líder hispânico, dentro da pastoral juvenil diocesana. Esta emissão de votos lembra-nos a necessidade que temos de irmãos para perpetuar o carisma marista. O carisma convoca-nos a estar presentes, entre nossos companheiros leigos, animadores juvenis e estudantes, no país e no mundo inteiro. E são muitos os que o compartilham. Mas é bom lembrar que os membros maristas, comprometidos por votos, são o elemento necessário que sustenta esse carisma, partilhado por muitos. O que estamos celebrando testemunha que o futuro da vida marista será formado por irmãos, leigos e jovens, unidos num mesmo ideal”. 

Espanha - 17/01/2008

Lembrando os irmãos mártires espanhóis 
Homenagem na Província Mediterrânea 
Por iniciativa do Ir. Manuel Jorques, teve lugar na casa provincial de Guardamar (Alicante), no dia 26 de dezembro, um encontro destinado a todos os Irmãos da Província Mediterrânea. Desejava-se prestar uma homenagem aos irmãos mártires espanhóis, recentemente beatificados, em Roma. Participaram setenta irmãos, em sua maioria, dos setor espanhol da Província.

A programação começou, às 11h30 da manhã, com a apresentação, pelo Ir. Francisco Báscones, de um folheto contendo, de forma abreviada, as biografias dos novos beatos. Em seguida, fizeram uso da palavra os irmãos Francisco Peruchena e Daniel Gutiérrez, sobreviventes da trágica jornada de 8 de outubro de 1936, para contar, com pormenores, as horas de prisão que precederam o martírio de seus 46 companheiros. O testemunho de sua vivência, o rigor de suas palavras e a emoção do relato captaram a atenção de todos os presentes. Ambos pertenciam ao grupo dos 61 irmãos restantes, que seriam, talvez, martirizados nas horas seguintes.

Em seguida, foi celebrada a Eucaristia para agradecer a Deus o testemunho dos novos bem-aventurados maristas. Com um almoço em família encerrou-se esse dia comovente.

Mais da metade dos 47 irmãos beatificados, no dia 28 de outubro, fazia parte de alguma das comunidades da atual Província Mediterrânea. Concretamente, o Ir. Laurentino, Provincial, quando estalou a guerra civil espanhola, foi destinado a Cartagena, em 1900 e ali permaneceu até 1912 , tendo dirigido, nos seis últimos anos, o colégio marista dessa cidade.
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Os Irmãos Anselmo, Felipe José, Gaudêncio, José Carmelo, Porfirio e Prisciliano estiveram, em diferentes épocas, em Valência, Alicante, Múrcia ou Cartagena, lugares em que alguns deles exerceram o cargo de diretor. Outros residiram em localidades como Alcoy e Cullera. Vários trabalharam nas cidades da Andaluzia: é o caso dos irmãos Ismael e Gil Felipe (Jaén), Alberto Maria e Prisciliano (Lucena), Isaías Maria (Málaga) e Dionísio Martín (Larache, Marrocos). No grupo, há um que nasceu na província de Múrcia, o Ir. Juan de Mata.

O Ir. Leopoldo José esteve, na Itália, trabalhando em Ventimiglia, de 1916 a 1919; depois em Mondovi, onde residiu um ano mais. Por último, o Ir. Bernardo Fàbrega, o mártir de Barruelo, assassinado em 1934, foi destinado a Valência, em 1914, “pelo desejo – segundo suas próprias palavras – do Irmão Provincial de possibilitar-me os estudos”. Seu irmão Andrés também foi marista, pertencente à antiga província de Levante.

Ir. José Delgado García 

Brasil - 16/01/2008

Província Marista Brasil Centro-Norte 
Seguimento de Jesus no contexto do Ano da Espiritualidade 
Todos os anos, como recomendam nossas Constituições, a Província oferece a todos os Irmãos a oportunidade de um retiro espiritual. Dada a extensão territorial da Província os Irmãos puderam inscrever-se num dois retiros, ambos orientados por mulheres religiosas. O tema central focalizou o Seguimento de Jesus e a Vida Consagrada. No contexto do Ano da Espiritualidade a temática não poderia ser mais oportuna e os Irmãos levaram muito a sério esse tempo de oração e de encontro com Jesus.

O retiro culminou com a tradicional homenagem aos Irmãos jubilares, a renovação dos votos temporários de dezenove jovens Irmãos e a emissão dos votos perpétuos dos Irmãos José Antonio dos Santos, Rubens Falqueto, Rafael Ferreira Júnior e José Edvan da Silva Costa. É profundamente consolador constatar que o carisma marista continua atraindo jovens entusiastas e cheios de ardor apostólico. Todos os Irmãos da Província se alegram, bendizem a Deus e agradecem à Boa Mãe pelas vocações que nos mandam. 
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